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Abstract: This essay presents a pedagogical 
practice that is part of the “Projeto SOS Az-
ulejo”. That aims to inform , protect and value 
the Portuguese tile heritage . By studying the 
history and evolution of the tile in Portugal 
students a module from which developed a 
pattern using the rotation, translation , sym-
metry and especially the alternation either by 
form or color, to the organization of the visual 
field to be more creative and more rhythmic.
Keywords:   Tile / heritage / module / pat-
tern / rhythm.
  
Resumo: O artigo apresenta uma prática pe-
dagógica que está inserida no projeto SOS 
Azulejo.Tem como objetivo dar a conhecer, de-
fender e valorizar o património azulejar portu-
guês. Recorrendo ao estudo da história e evo-
lução do azulejo em Portugal os alunos criaram 
um módulo a partir do qual desenvolveram um 
padrão. Utilizando a rotação, translação, sime-
tria e sobretudo a alternância quer através da 
forma quer da cor, para que a organização do 
campo visual fosse mais criativa e mais ritmica.
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Ao aderir ao Projeto SOS Azulejo foi necessário apresentar um plano sobre o tra-
balho a desenvolver com os alunos. Assim, este foi dividido em várias fases: 1ª 
fase: Alertar para o património português dando uma noção sucinta da história 
do azulejo português/ 2ª fase: Pesquisa de grupo na BE/CRE da Escola sobre 
a história do Azulejo Português./ 3ª fase: Apresentação do trabalho teórico./ 
4ª fase: Visita ao Museu do Azulejo e participação numa oficina para execução 
de um azulejo em técnica de faiança/majólica./ 5ª fase: Confronto com azule-
jos vandalizados nas fachadas de edifícios e azulejos no espaço de passagem 
nas estações de Metropolitano — passeio com os alunos pela Av. Almirante Reis 
para observação de azulejos que faltam, os que estão grafitados e os partidos de 
diversos tipos de padrão. Depois viagem de Metro com paragem em algumas 
estações da linha verde para observar o trabalho azulejar. As estações escolhi-
das foram: Intendente, Cais do Sodré, Telheiras, Campo Grande, Alvalade, Ala-
meda e Arroios./ 6ª fase: criação do módulo/ 7ª fase: Disseminação. 
1. O Projeto SOS Azulejo
Este projeto é uma iniciativa do Museu da Polícia Judiciária (MPJ) e é coorde-
nado pela sua diretora, a Dra. Leonor Sá, desde 2007. O Museu é um órgão da 
Escola de Polícia Judiciária (EPJ) e nasceu da necessidade imperiosa de comba-
ter a grave delapidação do património azulejar português que se tem verificado, 
de modo crescente e alarmante, por furto, vandalismo e incúria. Para conseguir 
uma otimização de recursos e cobertura de várias vertentes necessárias à pro-
teção e valorização do património português o Museu fez um leque de parcerias 
com algumas Universidades, Municípios, a GNR, e a PSP. Destas parcerias re-
sultou, entre 2007 e 2013, uma diminuição de mais de 80% de furtos registados 
na Polícia judiciária. A nível internacional, este projeto foi galardoado, em 2013, 
com o Grande Prémio da União Europeia para o Património Cultural / Europa 
NOSTRA (Categoria 4). Das muitas ações e iniciativas do Projeto SOS Azulejo 
podem destacar-se a criação do site, os prémios anuais SOS Azulejo, os seminá-
rios bianuais, a apresentação de propostas concretas de legislação para a pro-
teção do Azulejo, encorajamento e incentivo às Câmaras Municipais na parti-
cipação de diversos projetos, entre eles a ‘Ação Escola SOS Azulejo’ e ainda a 
participação na candidatura do património azulejar português a Património da 
Humanidade. Como objetivos futuros pretende-se que através do novo RMUEL 
— Regulamento Municipal de Urbanização e Edificação de Lisboa — se adotem 
medidas de interdição de demolição de fachadas azulejadas e de remoção de 





























































































































seja limitada a venda de azulejos antigos a estabelecimentos já legalmente obri-
gados e enviar quadros mensais informativos sobre as suas transações, para 
combater sobretudo e especificamente o furto de azulejos de padrão.
Ao tomar contacto com todas estas iniciativas não pude deixar de aderir a 
este projeto com as minhas turmas do 7º ano.
2. Desenvolvimento do Projeto SOS Azulejo na Escola
Considerando que o ensino da arte na escola tem um papel fundamental na for-
mação artística, crítica e ética dos alunos para além da obra de arte ter “a parti-
cularidade de nos transmitir mensagens relacionadas com o poder público ou 
de religião, pelo que ao longo dos tempos tem sido objeto de atentados, quer por 
parte de invasores em busca de riquezas (…) quer no contexto de revoluções po-
líticas” (Calado, 2015:21). O projeto iniciou-se com uma conversa no sentido de 
alertar para a conservação do património português e sobre a importância, ori-
ginalidade e de riqueza de valor incalculável do azulejo português, o qual ocupa 
um lugar de relevo no Património Histórico e Artístico do nosso país, como no 
Património da Humanidade, destacando-se pela qualidade e quantidade dos 
temas, estilos, materiais, técnica e sobretudo pela originalidade pela forma de 
aplicação revestindo salas inteiras — paredes e tetos. 
Passámos então à organização de grupos de trabalho sendo atribuído a cada 
grupo um século específico para pesquisa. Depois do estudo efetuado no BE/
CRE da escola, os alunos apresentaram a sua pesquisa, ficando a turma com 
uma perspetiva da evolução dos estilos, padrões, motivos e técnicas do azulejo 
ao longo da História (Figura 1).
Para consolidação destes conhecimentos e tomar contacto com a realidade 
fez-se uma visita à coleção do Museu Nacional do Azulejo, seguida duma ofi-
cina de pintura onde os alunos puderam experimentar a técnica de faiança ou 
majólica (Figura 2). Alguns alunos já levaram um padrão estudado segundo as 
indicações que lhes tinham sido dadas nas aulas. Depois foi feita uma Visita de 
Estudo/passeio pela Av. Almirante Reis onde nos deparámos com azulejos de 
fachada industriais e pintados em várias técnicas: pintados à mão, estampilha-
dos e serigrafados. A maior parte destas fachadas tem azulejos vandalizados, 
alguns foram arrancados outros partidos (Figura 3) e outros ainda foram grafi-
tados com tags (Figura 4), o que fragiliza a sua função ambiental de preservação 
porque por um lado preserva do calor pois reflete a luz, por outro tem uma ação 
de impermeabilização em relação à chuva.
Para contraponto com o azulejo desenvolvido em série fomos visitar al-






































Figura 1 ∙ Apresentação do trabalho teórico na 
aula. Fonte: própria.
Figura 2 ∙ Oficina de pintura de Azulejo no 
Museu. Fonte: própria.
Figura 3 ∙ Azulejo de fachada vandalizado. 
Fonte própria.





























































































































criados por diversos artistas plásticos. Começámos pela estação do Intenden-
te, cujo revestimento azulejar é considerado uma obra-prima do azulejo con-
temporâneo, onde Maria Keil desenvolveu uma composição muito simples. 
Consiste na duplicação a negro e azul da própria retícula do azulejo em qua-
drados ou retângulos conseguindo não só um efeito de debruado, mas tam-
bém uma desconstrução e acentuação do módulo quadrado. Os alunos pude-
ram, assim, observar que a introdução de alternância de forma e de cor criou 
situações sincopadas no ritmo e maior dinamismo na composição (Figura 5).
Empreendemos depois uma longa viagem com diversas paragens nas esta-
ções de Cais Sodré, Telheiras, Campo Grande, Alvalade, Alameda e Arroios.
É de salientar a estação do Campo Grande onde os alunos puderam “des-
cobrir” as figuras de convite do Século XVIII a azul e branco, muito ao gosto 
da porcelana chinesa que nos chegou via Holanda, que eram colocadas na en-
trada, escadarias e os vestíbulos dos grandes edifícios da época numa atitude 
de boas vindas e que aqui convidam a pessoas que estão de passagem, num 
compromisso entre o passado e o contemporâneo. A desconstrução e cons-
trução que Eduardo Nery faz, aproveitando a própria quadrícula do azulejo, 
não só traduz uma excelente simulação ótica típica da OP-Arte, como é extre-
mamente inovadora — não só traduz uma reflexão sobre o azulejo figurativo 
como corresponde a uma recriação surrealizante da pintura de azulejo. Aca-
bámos na estação de Arroios, novamente com uma composição geométrica 
de Maria Keil, com um módulo muito simples, cuja genialidade é a alternân-
cia de cor entre um módulo formado por linhas paralelas amarelas e brancas e 
outro com linhas amarelas e azuis e também a alternância da orientação ver-
tical ou horizontal das linhas (Figura 6).
 Tal como Ana Mae Barbosa diz, o conceito de Arte ao ampliar-se interli-
gou-se à cultura e ensinar Arte deixou de ser apenas fazer atividades artísticas, 
para passar a ser “falar sobre Arte, ver Arte, valorizar a imagem como campo 
de conhecimento, acolher todas as mídias, considerar as diferenças e os con-
textos” (Barbosa:25). Assim, uma vez visitados os espaços “expositivos” de 
azulejos, depois de termos visto Arte e de ter refletido sobre a maneira como o 
artista desenvolveu o padrão, foi pedido aos alunos que fizessem 3 estudos de 
forma e de cor de um módulo, em que o desenho deveria ser desenvolvido no 
sentido das diagonais e das medianas e que ter três cantos módulo deveria ter 
um desenho diferente para que o padrão resultasse mais rico. Cada módulo ia 
sendo testado com a ajuda de dois espelhos colados em ângulo reto para que 
a desmultiplicação da forma se produzisse de imediato criando o padrão. De-






































Figura 5 ∙ Azulejo da estação de Metro do Intendente. Fonte própria.





























































































































a rotação, translação, simetria e alternância de forma e/ou de cor (Figura 7). 
Uma vez ultrapassada a dificuldade da alternância o trabalho foi pintado a 
lápis de cor segundo o estudo anteriormente efetuado (Figura 8).
Por fim passámos à fase da disseminação na escola e pela internet. Os alu-
nos trabalharam na montagem da exposição, que foi fotografada e as fotografias 
enviadas por e-mail para o Projeto SOS. Azulejo, do Museu da Polícia Judiciária.
Considerações finais
Ao longo dos últimos anos, o azulejo português tem vindo a destacar-se interna-
cionalmente, servindo de inspiração em muitos campos do design como o design de 
moda, de equipamento ou gráfico. Foi com este espírito que os alunos criaram os seus 
padrões pensando num tecido para uma peça de vestuário, um desenho para uma 
embalagem ou um papel de embrulho, ou ainda para um revestimento de parede.
Segundo Read, num determinado ponto do processo evolutivo, o homem ao 
adquirir autoconsciência e ao relacionar-se com outros seres auto conscientes 
nasceram faculdades intuitivas a que se chama “consciência moral”, a qual foi 
responsável pelo desenvolvimento das suas qualidades espirituais mais subtis 
que estiveram na origem da civilização e nós, como educadores, devemos in-
centivar essas qualidades no aluno (Read:2007).
É de salientar que o grande desafio criado aos alunos neste trabalho, foi o 
facto de terem que utilizar a alternância porque os fez sair do seu espaço habitu-
al e limitado. Ultrapassado esse momento de um olhar mais completo entraram 
num espaço de criatividade. Interessava criar algo com diversos ritmos e não 
uma textura (Figura 9). Diferentes formas criam ritmo na composição: na ci-
dade, quando um padrão é reduzido ao ponto em que a sua modulação já não é 
verdadeiramente visível, também nos podemos referir ao padrão como textura.
Foi gratificante quando ao logo deste processo, alguns alunos quiseram par-
tilhar nas aulas, através de fotografias de telemóvel, situações de vandalismo 
com que se depararam e para as quais agora estavam despertos. 
O Projeto SOS Azulejo a par da criatividade que desenvolveu nos alunos, 
implementou uma estratégia assertiva e eficaz de alerta criminal e criou um 
alargamento na capacidade de juízo em relação à problemática que engloba 
a conservação preventiva e a sensibilização para a valorização consciente do 
nosso património, porque só nos preocupamos com aquilo que valorizamos. 
Os alunos ganharam consciência que o património é um bem inestimável e que 
urge sensibilizar as pessoas para a sua conservação.
No final houve um trabalho de reflexão sobre as atividades desenvolvidas 






































Figura 7 ∙ Padrão de azulejo utilizando a rotação, translação, simetria e 
alternância. Fonte própria.
Figura 8 ∙ Padrão de azulejo utilizando a rotação, translação, simetria e 
alternância. Fonte própria





























































































































dinâmica no encontro com a obra de arte e o espólio dum museu, o que lhes per-
mitiu assimilar a génese do azulejo português e apropriar-se disso, duma forma 
simbólica, procurando que a compreensão não se faça apenas num plano ana-
lítico-cognitivo, mas que também progrida para um plano emotivo-estético 
(Aguirre, 2005). A apreensão da obra de arte deverá ser cultural mas princi-
palmente estimulante de maneira a que possibilite ao aluno criar a sua pró-
pria interpretação.
Este tipo de ensino proporciona uma aprendizagem mais ativa, crítica e par-
ticipativa por parte dos alunos e ao mesmo tempo tenta colmatar o afastamento 
que existe entre a sala de aula e a realidade circundante.
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